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1. INTRODUÇÃO 

 

A espécie Iresine herbstii é pertencente à família Amaranthaceae e à ordem 

Caryophyllales (DIPANKAR et al., 2011; AL-FARTOSY et al., 2015), conhecida 

popularmente como Coração magoado ou simplesmente Iresine (ARAGÃO,2017). É 

uma herbácea perene, podendo medir até 1,5 m, muito utilizada como ornamental 

devido ao seu formato que lembra um “coração”. A espécie I. herbstii é utilizada como 

um aditivo da Ayahuasca, como ingrediente da decocção de São Pedro, devido a 

propriedades alucinógenas (DE FEO, 2003; AL-FARTOSY et al., 2015; IJIOMA et al., 

2017). Essas propriedades permitem a interação com o sistema nervoso central, 

podendo ser de grande interesse para o desenvolvimento de medicamentos para o 

tratamento de doenças neurológicas como o mal de Parkinson e a esquizofrenia 

(NENCINE et al., 2006). 

Outros usos medicinais da Iresine são para o tratamento de eczemas, feridas, 

espinhas, e outras infecções de pele, também como agente anticancerígeno, agente 

antimicrobiano, anti-inflamatório e relaxante (CAI et al., 2003; DE FEO, 2003; 

SCHMIDT et al., 2009; CHAUDURY; SEVENAN, 2012; IJIOMA et al., 2017; 

NEAMSUVAN; RUANGRIT, 2017;).  Essas propriedades só são possíveis devido a 

existência de fitoquímicos, que pertencem a diferentes classes de moléculas. Um dos 

mais importantes compostos são as betalaínas, pigmentos com alta atividade 

antioxidante, sendo importante para a indústria farmacêutica e alimentícia.  

A cultura de tecidos de plantas é um conjunto de técnicas que permite o cultivo 

de plantas ou parte delas in vitro, em um ambiente estéril e totalmente controlado 

(CARVALHO et al., 2006; RIBEIRO; BASTOS, 2008). Neste ambiente, o meio de 

cultivo deve fornecer nutrientes para o desenvolvimento da planta e resposta in vitro 

desejada. A esse meio de cultivo podem ser adicionados reguladores de crescimento, 

que podem promover diferentes respostas morfogênicas, como a desdiferenciação de 

tecidos vegetais, promovendo a formação de uma massa de células indiferenciada – 

o calo (CARVALHO et al., 2006; SIDHU, 2011).  

Diante disso o presente trabalho teve como objetivo obter um protocolo de 

calogênese para I. herbstii a partir de diferentes meios de cultivo de calos (MIC) e 

fontes de explantes, podendo servir como ponto de partida para a determinação de 

condições necessárias para a obtenção de calos e posteriormente de pigmentos 

betalâmicos, visto que não há qualquer protocolo para calogênese na espécie.  
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2. METODOLOGIA 

 

Para a indução de calos, serviram como explantes entrenós e folhas de I. 

herbstii já previamente estabelecidas in vitro. Esses explantes foram cortados em 

segmentos de aproximadamente 1 cm, para serem inoculados nas placas contendo 

os diferentes meios de cultivo.  Foram testados treze meios de indução de calos (MIC) 

com uma auxina sintética, o 2,4-D (ácido diclorofenoxiacético), nas concentrações de 

0; 1,0; 1,5 e 2,0 µM, junto de uma citocinina sintética, o BAP (6-benzilaminopurina), 

nas concentrações de 0; 1,0; 1,5 e 2,0 µM, como mostra a Tabela 1, combinados com 

as fontes de explante. 

 

Tabela 1. Concentrações de 2,4-D e BAP que constituem cada tratamento utilizado 

para o meio de indução de calos (MIC). 

 

Tratamento [2,4-D mg L-1] [BAP mg L-1] 

1 0,0 0,0 

2 1,0 0,0 

3 1,0 1,0 

4 1,0 1,5 

5 1,0 2,0 

6 1,5 0,0 

7 1,5 1,0 

8 1,5 1,5 

9 1,5 2,0 

10 2,0 0,0 

11 2,0 1,0 

12 2,0 1,5 

13 2,0 2,0 

 

 

Os MIC foram preparados em meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), 

contendo as respectivas concentrações dos reguladores de crescimento. Em seguida, 

seguiram para autoclavagem por 20 minutos e após a esterilização, levados ao fluxo 

laminar, onde eram vertidos em placas de Petry. Estas foram divididas em duas 

porções, onde os explantes eram inoculados, com cinco unidades de cada tipo de 

explante, totalizando dez explantes por placa.  



 

 

Posteriormente, as placas foram levadas para a sala de crescimento, onde 

permaneceram no escuro por cerca de 30 dias, na temperatura de 25±2 ºC. Ao final 

desse período, foi avaliado o percentual de indução de calos de cada tratamento e em 

cada tipo de explante. O delineamento do experimento foi inteiramente casualizado, 

com esquema fatorial duplo (13 MICs x 2 fontes de explante). 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da análise estatística, foi posssível observar que os dois fatores 

analisados interagem entre si, sendo assim, para cada fonte de explante, um 

determinado MIC se mostra mais eficiente para a indução de calos.  

Os melhores meios para indução de calos nos entrenós, como é possível ver 

foram: Tratamento 8 (meio MS acrescido de 1,5 mg L-1 de 2,4-D e 1,5 mg L-1 de BAP), 

que induziu 80% de calos nos entrenós; tratamento 7 (1,5 mg L-1 de 2,4-D + 1,0 mg L-

1 de BAP) que induziu calos em 75% dos explantes e tratamento 2 (1,0 mg L-1 de 2,4-

D + 0,0 mg L-1 de BAP), que formou calos em 75% dos entrenós. 

 Para as folhas, os melhores meios de indução de calos foram o tratamento 2 

(1,5 mg L-1 de 2,4-D e 0,0 mg L-1 de BAP) que induziu calos em 65% dos explantes e 

o tratamento 6 (1,0 mg L-1 de 2,4-D e 0,0 mg L-1 de BAP), onde ocorreu calogênese 

em 46% dos explantes. É possível observar o percentual de calos induzidos por cada 

MIC em cada fonte de explante na Figura 1. Dentre as duas fontes de explantes 

utilizadas, a maior taxa de calogênese foi obtida pelos entrenós. 

 

 
 

Figura 1. Percentagem de indução de calos de diferentes meios de indução de calos 

(MIC) quando entrenós e folhas de Iresine herbstii são utilizadas como fonte de 

explante. 

 

No estudo conduzido por Reis et al. (2017) um resultado similar ao resultado 

obtido no presente estudo foi alcançado, utilizando a concentração de 1,0 mg L-1 de 



 

 

BAP e 1,0 mg L-1 de 2,4-D em Alternanthera brasiliana, onde foram induzidos calos 

em 100% dos entrenós ao fim de 30 dias.  

Já no estudo de Milech et al. (2017) foram utilizadas altas concentrações de 

2,4-D e BAP para indução de calos em Alternanthera sessilis e a combinação desses 

dois fitohormônios foi eficaz para para calogênese tanto quando utilizado entrenós, ou 

quando folhas eram utilizadas como fontes de explantes. Isso consolida o presente 

estudo, onde apesar de serem diferentes os MICs para indução de calos em folhas e 

em entrenós, foi possível obter calos nas duas fontes de explantes de I. herbstii. 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A partir desse trabalho, foi possível obter um protocolo de calogênese in vitro 

para Iresine herbstii, sendo um trabalho inédito com a presente espécie em estudo in 

vitro.  
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